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Idosos têm baixa adesão à 
segunda dose de reforço
Campanha de imunização iniciou a aplicação na faixa etária a partir dos 60 anos

SANDRO VOX

José de Paula Delgado, de 65 anos, mostra cartão de vacinação com esquema completo

A 
cidade do Rio iniciou 
ontem a vacinação 
com a segunda dose 
de reforço contra a 

covid-19 de idosos com idade 
a partir de 60 anos. A imuni-
zação da faixa etária conclui 
a campanha do grupo priori-
tário, mas a adesão ainda está 
baixa em relação à busca pela 
primeira dose de reforço. De 
acordo com dados do Painel 
Rio Covid-19 da Prefeitura do 
Rio, até agora foram imuniza-
das 308.237 idosos; o núme-
ro representa apenas pouco 
mais de um quarto do total 
que recebeu a primeira dose 
do reforço. Ao todo, 1.125.668 
idosos estão imunizados com 
o primeiro reforço.

Segundo o painel, o nú-
mero é ainda pior quando 
analisada a faixa etária mais 
sensível, acima dos 80 anos, 
em que só 46,1% receberam a 
dose extra. Com a ampliação 
da dose de reforço para todos 
os idosos com idade a partir 
de 60 anos, a proporção de 
imunizados deve aumentar. 

“Toda a melhor idade já 
pode reforçar a proteção con-
tra a covid-19! Os idosos pre-
cisam de uma segunda dose 
de reforço do imunizante, que 
deve ser aplicada, pelo me-
nos, quatro meses depois da 
primeira dose de reforço”, diz 
convocação feita pela Secreta-

Maria Augusta Estrella, em 
Vila Isabel, Zona Norte do 
Rio, o número de pacientes 
foi grande durante toda a ma-
nhã de ontem.

José de Paula Delgado, de 
65 anos, foi um dos idosos a 
ir na unidade para receber a 
segunda dose de reforço. Se-
gundo o morador do Grajaú, 
a vacinação segue importan-
te mesmo que a doença não 
esteja mais em alta. “É a ga-
rantia à vida e à saúde. Até 

porque eu não perdi ninguém 
próximo, mas sei de pessoas 
próximas que perderam”, co-
mentou o idoso, que trabalha 
como zelador. 

O diácono da Igreja Basí-
lica Nossa Senhora de Lour-
des, em Vila Isabel, Paulo 
Roberto Oliveira, de 68 anos, 
também procurou a unida-
de para se imunizar contra 
a covid-19. Ele também falou 
sobre a importância do ato: 
“É dever de todos”.

Quatro veículos foram apreendidos na 
ação do Detro e da Polícia Civil 

Operação combate 
transporte irregular

DIVULGAÇÃO/ASCOM DETRO

Operação de combate ao transporte irregular em Nova Iguaçu

Quatro veículos foram 
apreendidos, na manhã de 
ontem, na Estrada de Ma-
dureira, em Nova Iguaçu, 
pelos fiscais do Departa-
mento de Transportes Ro-
doviários do Rio de Janei-
ro (Detro-RJ), por realizar 
transporte remunerado de 
passageiros sem autoriza-
ção. A ação, desencadeada 
em conjunto com equipes 
da 52ª DP (Nova Iguaçu) 
e 56ª DP (Comendador 
Soares), tinha por objeti-
vo combater o transporte 
irregular na região.

É a segunda operação 
do Detro-RJ em municí-
pios da Baixada Fluminen-
se para coibir o transpor-
te irregular praticado por 
veículos não registrados 
no órgão. Todas as ações 
têm base em informações 
do Setor de Inteligência da 
autarquia, criado em feve-
reiro, logo após o delegado 

William Pena Júnior, que era 
titular da Draco, assumir o 
órgão.

Na semana passada, no 
bairro de Piabetá, em Magé, 
a ação contou com a partici-
pação da Delegacia de Rou-
bos e Furtos de Automóveis 
(DRFA). Na ocasião, quatro 
veículos irregulares foram 
apreendidos. Um motorista 
de van foi preso em flagrante 
pela DRFA quando cobrava 
propina de uma van para cir-
cular na região. O celular dele 
foi apreendido e, nas mensa-
gens, um grupo avisava a ou-
tros motoristas das ações do 
Detro em Magé, naquele dia.

De acordo com as investi-
gações, o transporte ilegal é 
utilizado por organizações cri-
minosas como tráfico ou milí-
cia para lavagem de dinheiro, 
cobrança das taxas dos mo-
toristas para aquisição de ar-
mas, munições e corrupção de 
agentes públicos.

ria Municipal de Saúde do Rio 
(SMS) nas redes sociais. 

Segundo a pasta, todos os 
idosos a partir dos 60 que to-
maram a primeira dose de re-
forço há mais de quatro me-
ses e que não estão com sinto-
mas de gripe podem procurar 
uma unidade de saúde para se 
imunizar. 

A ampliação da faixa etá-
ria fez a fila em algumas uni-
dades ficar longa. No Centro 
Municipal de Saúde (CMS) 
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